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1 INTRODUÇÃO  

Nos primeiros anos de minha vida, residi em um sítio em Guaratiba, situado na 

cidade do Rio de Janeiro, Brasil. Durante esse período, tive a oportunidade de 

desenvolver profundo apreço pela natureza, compartilhando meus dias com diversas 

espécies animais, como gansos, patos, codornas, tartarugas, galinhas, calopsitas, 

peixes, cabras, cachorros e gatos. Essa diversidade de seres despertou em mim o 

amor que transcendeu qualquer preferência individual.  

Minha adolescência foi em Copacabana, na zona sul do Rio de Janeiro, onde o 

contato  com a natureza já não era tão presente. Em 2012, iniciei uma nova fase em 

Minas Gerais, na cidade de Lavras, após a aposentadoria de meus pais e o ingresso 

de minha irmã na Universidade Federal de Lavras. Mais tarde, ingressei na mesma 

universidade, matriculando-me no curso de Zootecnia. Durante meus cinco períodos 

de graduação, questionei-me sobre o caminho que desejaria trilhar ao longo da vida. 

Embora reconhecesse a excelência do curso que realizava, sempre me interessei 

mais pela vertente clínica e cirúrgica no contexto dos pequenos animais.  

A trajetória no Unilavras teve início em meio a uma pandemia que exigiu adaptação 

ao ensino à distância. Essa fase representou desafios significativos, marcados por 

longas horas diante do computador e restrições de deslocamento, que 

frequentemente despertavam ansiedade e apreensão em relação ao futuro. Contudo, 

esses tempos adversos também nos ensinaram a valorizar pequenos momentos, 

como reuniões familiares e encontros com amigos.  

A paixão pelo curso de medicina veterinária do Unilavras foi alimentada pela 

excelência de seus professores e funcionários, bem como pelo contato direto com os 

animais, reacendendo memórias da minha infância. Desde cedo, aprendi a respeitar, 

amar e cuidar de todas as formas de vida animal, o que me fez compreender que 

minha futura carreira não é apenas uma escolha, mas uma vocação. 

Minha experiência curricular incluiu estágio em uma clínica veterinária em Lavras, 

Minas Gerais, onde pude atuar tanto na área clínica quanto cirúrgica de pequenos 

animais. Este portfólio destina-se a descrever as atividades vivenciadas durante o 

estágio obrigatório II, realizado entre 21 de agosto a 01 de outubro de 2024, incluindo 

o relato de um caso de carcinoma de células escamosas em gato.  
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2 DESENVOLVIMENTO  

O estágio obrigatório desempenha papel fundamental no aprimoramento 

prático das disciplinas abordadas ao longo da graduação. Para concretizá-lo, foi 

escolhida uma clínica veterinária situada no estado de Minas Gerais, na cidade de 

Lavras. A escolha foi pelo fato de o local oferecer atendimentos distintos e de alta 

qualidade para as espécies felina e canina. 

 

2.1. Funcionamento e equipe do local do estágio  

A clínica veterinária oferece serviços de segunda a sábado. Os horários de 

atendimento de segunda a sexta-feira são das 8h às 18h, e aos sábados, das 8h às 

12h. O plantão veterinário é disponibilizado mediante aviso prévio, particularmente 

nos casos em que há animais internados ou quando existem agendamentos 

específicos. Durante a semana, as consultas são realizadas por ordem de chegada, 

com prioridade para os casos de emergência, respeitando-se sempre os 

agendamentos previamente estabelecidos. A equipe é composta por dois veterinários 

clínicos gerais, complementada por profissionais que atuam de maneira volante, 

assegurando atendimento especializado conforme necessário. 

 

           2.2. Instalações e equipamentos do local do estágio  

A clínica é estruturada em dois andares, cada um cuidadosamente planejado 

para atender às distintas necessidades. O primeiro andar dispõe de recepção, dois 

consultórios, uma área de internação, uma cozinha e dois banheiros. No subsolo, 

encontram-se outra recepção, o centro cirúrgico, um banheiro e a lavanderia.  

A recepção localizada no primeiro andar é equipada com duas estantes para a 

exposição de medicamentos à venda e itens de pet shop (Figura 1). Também conta 

com uma mesa ampla equipada com impressora, computador e telefone, balança, um 

bebedouro e cadeiras que proporcionam conforto aos tutores enquanto aguardam o 

atendimento. Próximo a essa recepção, há um banheiro de uso exclusivo dos clientes. 

O primeiro consultório (Figura 2) é espaçoso e bem equipado, dispondo de uma 

mesa de atendimento, balança exclusiva para felinos, pia e uma geladeira destinada 

ao armazenamento de vacinas, medicamentos e testes. Além disso, há um armário 

para armazenar medicamentos, equipamentos de proteção e instrumentos 
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veterinários. Nesse ambiente, encontra-se também uma mesa com computador, onde 

são realizadas as anamneses. 

O segundo consultório (Figura 3) é mais simples, sendo equipado com uma pia, 

uma mesa de escritório e uma mesa para exames clínicos. Este espaço é reservado 

exclusivamente para os atendimentos realizados por veterinários volantes e 

permanece fechado quando não está em uso. 

A sala de internação (Figura 4) é equipada com baias e armários para 

armazenamento de medicamentos e cobertores. Próximo a ela, encontra-se um 

banheiro, destinado exclusivamente aos funcionários e plantonistas, e uma escada, 

que liga o primeiro andar ao subsolo.  

Ao descer as escadas, os visitantes têm acesso à recepção, composta por 

cadeiras para espera. Nesse mesmo andar, há uma sala dedicada à esterilização de 

equipamentos cirúrgicos, equipada com autoclave, pia e produtos específicos para 

higienização dos instrumentais. Adjacente a esta, encontra-se a sala de preparação 

pré-cirúrgica e paramentação (Figura 5). 

O centro cirúrgico (Figura 6) é composto por uma mesa cirúrgica, um monitor 

multiparamétrico, instrumentais estéreis e focos luminosos de alta precisão. 
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Figura 1 Vista parcial da recepção do primeiro andar da clínica veterinária. 

 

Fonte: Cedida pela clínica veterinária (2024) 
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Figura 2 Vista parcial do primeiro consultório da clínica veterinária 

 
Fonte: Cedida pela clínica veterinária (2024)  
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Figura 3  Vista parcial do segundo consultório da clínica. 

 
Fonte: Cedida pela clínica veterinária (2024) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 

 
  

16 

 

Figura 4 Vista parcial da sala de internação da clínica. 

 
Fonte: Cedida pela clínica veterinária (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 

 
  

17 

 

 
Figura 5 Vista parcial das salas de esterilização (ao fundo) e preparação pré-cirúrgica. 

 
Fonte: Cedida pela clínica veterinária (2024) 
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Figura 6 Vista parcial do centro cirúrgico da clínica veterinária 

 
Fonte: Cedida pela clínica veterinária (2024) 

 
 

2.3 Atividades desenvolvidas 

As atividades desenvolvidas durante o período de estágio, que foi realizado 

entre 21 de agosto a 01 de outubro de 2024, englobaram clínica médica e cirurgia. Foi 

permitido que os estagiários acompanhassem bem de perto os casos atendidos. 
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Na clínica médica, havia maior atuação dos estagiários. Podiam administrar 

medicamentos, acompanhar os animais na internação, auxiliar nos exames, como 

aferição de pressão e ausculta, e manejo alimentar. 

Nas cirurgias, era permitido acompanhar todas as etapas, geralmente 

assistindo o que o médico veterinário fazia. Ele ia explicando com detalhes o 

procedimento que estava realizando. Porém, houve algumas oportunidades de auxiliar 

de forma ativa o profissional. 

 

2.4 Casuística acompanhada no estágio  

No período de 21 de agosto a 01 de outubro de 2024 foram acompanhados 

diversos casos clínicos em caninos e felinos, de ambos os sexos, de variadas raças e 

faixas etárias, com diferentes afecções. As tabelas a seguir (Tabelas 1 a 5) mostram 

a casuística acompanhada. 

 

Tabela 1 Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com o sexo, no período de 21 de agosto a 01 de outubro de 2024 (Lavras/MG) 

Espécie Sexo N F(%) 

Cães Macho 12 54,54 
 Fêmea 10 45,46 

Total  22 100 

Gatos Macho 7 70 
 Fêmea 3 30 

Total  10 100 
Fonte: do autor, 2024. 
 
Tabela 2 Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com a idade, no período de 21 de agosto a 01 de outubro de 2024 (Lavras/MG). 

Faixa Etária Cães Gatos 

N F(%) N F(%) 

≤ 1 ano 5 22,72 2 20 

2 a 5 anos                                      3 13,63           2 20 
6 a 9 anos 2 9,09 2 20 

≥ 10 anos 2 9,09 1 10 

Indeterminada 10 45,46 3 30 

Total 22 100 10 100 
Fonte: do autor, 2024. 
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Tabela 3 Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com a raça, no período de 21 de agosto a 01 de outubro de 2024 (Lavras/MG). 

Espécie Raça N F(%) 

Cães SRD* 10 45,45 
 Buldogue Francês 

Border Collie 
Chiuaua 
Dachshund 
Golden Retriever 
Jack Russel 
Pastor Alemão 

3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

13,64 
4,54 
4,54 
4,54 
4,54 
4,54 
4,54 

 Rottweiller 
Spitz Alemão 
Yorkshire Terrier 

1 
1 
1 

4,54 
4,54 
4,54 

Total  22 100 

Gatos Raça 
SRD 
Persa 

N 
8 
2 

F(%) 
80 

           20 

Total  10 100 
*.: Sem raça definida. 
Fonte: do autor, 2024. 

   

 
Tabela 4 Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com o procedimento realizado, no período de 21 de agosto a 01 de outubro de 2024 
(Lavras/MG). 

Sistema 
Cães Gatos 

N F(%) N F(%) 

Consultas 15 42,85 8 42,10 
Vacinação 7 20 4 21,05 
Ecocardiograma 4 11,42 2 10,52 
Eletrocardiograma 4 11,42 2 10,52 
Internação 
Quimioterapia 

3 
2 

8,57 
5,71 

          1 
          1 

5,26 
5,26 

Eletroquimioterapia           0 0  1 5,26 

Total 35* 100 19* 100 
*: o número total de procedimentos foi maior que o número total de animais, devido ao fato de 
alguns pacientes terem passado por mais de um procedimento. 
Fonte: do autor, 2024. 
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Tabela 5 Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com o sistema acometido, no período de 21 de agosto a 01 de outubro de 2024 
(Lavras/MG). 

Sistema 
Cães Gatos 

N F(%) N F(%) 

Urogenital 5 35,70 3 50,00 
Dermatológico 
Oftalmológico 

2 
2 

14,28 
14,28 

0 
0 

0 
0 

Gastrointestinal 3 21,42 1 16,66 
Cardiológico 1 7,14           1 16,66 
Respiratório 
Tegumentar 

1 7,14 1 16,66 

Total 14* 100 6* 100 
*: o número total de enfermidades acompanhadas foi menor que o número total de animais, 
devido ao fato de muitos pacientes terem passado somente pelo procedimento de vacinação.  
Fonte: do autor, 2024. 
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3 AUTOAVALIAÇÃO 

O Estágio Supervisionado II desempenhou importante papel na minha 

formação como médica veterinária. Anteriormente, era marcada por incertezas sobre 

o futuro, como dúvidas acerca da área de atuação, espécie na qual iria aprofundar os 

estudos, entre outras. A oportunidade de poder atuar mais ativamente com gatos me 

proporcionou compreensão mais clara sobre a especialização em Clínica Médica e 

Cirúrgica de Felinos. Área esta que me despertou interesse. 

Durante o estágio foi possível aplicar conhecimentos teóricos adquiridos 

durante a graduação e pude participar ativamente de todas as etapas de diagnóstico 

e tratamento dos pacientes. Além disso, auxiliei em procedimentos cirúrgicos, na 

coleta de amostras para exames laboratoriais e na administração de medicações para 

os animais internados. Ou seja, tive a experiência completa da rotina clínica 

profissional. 

Agora, me encontro a poucos meses antes da formatura e me sinto 

recompensada por todo o esforço durante essa jornada. Pude aprofundar meus 

conhecimentos prévios e adquirir novos. Além disso, sinto-me mais preparada para 

atuar no mercado de trabalho e no processo de formação contínua, sendo esse meu 

interesse particular. 
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4 CONCLUSÃO 

O estágio supervisionado na área clínica foi relevante, sendo possível construir 

pontes entre a teoria aprendida na graduação e as práticas empregadas nos casos 

acompanhados, além do que já havia vivenciado nos estágios anteriores. A 

experiência proporcionou esclarecimentos acerca do meu futuro profissional e certeza 

da profissão que escolhi. 
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5 ARTIGO DE RELATO DE CASO 

O caso escolhido para relato foi redigido conforme as normas da Revista 
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RESUMO 

O presente relato de caso fornece informações dos fatores de risco, diagnóstico e tratamento do carcinoma 

de células escamosas (CCE) em um felino sem padrão racial definido de sete anos de idade. Animal possuía 

pelagem branca e histórico de exposição solar prolongada. Apresentava lesões ulcerativas em pinas e plano 

nasal, além de ser portador do vírus da imunodeficiência felina (FIV). O diagnóstico foi realizado por 

citologia e o tratamento com eletroquimioterapia. Três semanas após o procedimento, o animal veio a óbito 

durante a recolocação de sonda esofágica. A eletroquimioterapia, apesar de promissora, apresentou 

complicações, como desconforto e dificuldade respiratória. Essas alterações podem ter sido agravadas pela 

imunossupressão associada à FIV e pela administração de opióides durante a anestesia, culminando no 

óbito do animal. Assim, enfatiza-se a necessidade de monitoramento contínuo para minimizar os efeitos 

adversos e otimizar a resposta terapêutica em animais imunossuprimidos. 

Palavras-chave: Neoplasia; Exposicão solar; Pelagem branca; Eletroquimioterapia. 

 

 

ABSTRACT 

Squamous cell carcinoma is a relatively common malignancy in dogs and cats that can arise in a variety of 

locations, arising through one type of cell, the keratinocyte, the main type of cell found in the skin and 

mucous membranes, having the prognosis varies from normal to severe, depending on the location of the 

tumor, its size and degree of invasiveness or evidence of metastasis. It is a pathology that commonly occurs 

in cats, being considered the fourth most common type of skin cancer and the most common type of oral 

cancer. This case report provides information on the risk factors, diagnosis and treatment of squamous cell 

carcinoma (SCC) in a seven-year-old feline with no defined breed pattern. The animal had white fur and a 

history of prolonged sun exposure. He had ulcerative lesions on the pinnae and nasal plane, in addition to 

being a carrier of the feline immunodeficiency virus (FIV). Diagnosis was made by cytology and treatment 

with electrochemotherapy. Three weeks after the procedure, the animal died during the replacement of the 

esophageal tube. Electrochemotherapy, despite being promising, presented complications, such as 

discomfort and difficulty breathing. These changes may have been aggravated by the immunosuppression 

associated with IVF and the administration of opioids during anesthesia, culminating in the death of the 

animal. Thus, the need for continuous monitoring is emphasized to minimize adverse effects and optimize 

the therapeutic response in immunosuppressed animals.  

Keywords: Neoplasia; Sun exposure; White coat; Electrochemotherapy. 
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Introdução 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é um tipo de neoplasia maligna que 

afeta a epiderme, tendo como origem os queratinócitos, que são as células predominantes 

nessa camada da pele (FERNANDO et al., 2016). Essa condição, também conhecida 

como carcinoma espinocelular ou carcinoma epidermoide, é comumente observada em 

felinos, bovinos, caninos e equinos, sendo menos frequente em ovinos e raro em caprinos 

e suínos (GOLDSCHMIDT & HENDRICK, 2002). A causa exata do CCE não está 

completamente elucidada. Alguns autores sugerem fatores individuais e ambientais. O 

fator exógeno mais usualmente relatado é a exposição à luz ultravioleta, com influência 

no ácido desoxirribonucleico (DNA) e mutagenicidade adjunta. A exposição demasiada 

aos raios solares acarreta um quadro de queratose actínica (lesão pré-cancerígena), 

sobretudo nos casos em que existe a falta de pigmentação da epiderme, cobertura ou áreas 

de pelo muito esparsas (SANTOS et al., 2018). 

O diagnóstico da neoplasia se inicia com avaliação da massa tumoral, que inclui 

medições, análise da mobilidade e verificação de possíveis invasões ou metástases em 

linfonodos regionais. Para isso, utiliza-se os exames físicos e de imagem, como 

radiografias e ultrassonografias, e análises citológica ou histopatológica das lesões. A 

citologia é uma ótima opção, examinando células individuais sem considerar a arquitetura 

do tecido. É um método rápido, acessível e minimamente invasivo (FONTES et al, 2008). 

As características observadas nas análises citológicas ajudam a diferenciar o CCE de 

outras condições dermatológicas, como inflamações, infecções e hiperplasias (RODASKI 

& WERNER, 2009). O diagnóstico precoce é importante para o sucesso do tratamento, 

pois lesões menores têm maior chance de serem completamente eliminadas 

(FERNANDES; GOUVEIA, 2022). 

As metodologias terapêuticas são várias e podem ser utilizadas de forma isolada 

ouassociada, dependendo da gravidade. A ressecção cirúrgica, radioterapia, crioterapia, 

quimioterapia sistêmica e/ou tópica, bem como o tratamento fotodinâmico e 

eletroquimioterapia são tecnologias adotadas comumente para intervenção do CCE. A 

escolha deve ser realizada conforme critérios clínicos e patológicos de estadiamento do 

tumor, levando em conta a condição geral do paciente (OLIVEIRA et al., 2023). A 

eletroquimioterapia tem sido utilizada para melhorar a absorção e a eficácia de agentes 

anticâncer, como bleomicina ou cisplatina. É um recurso aplicado combinando a 

administração de quimioterápicos com baixa permeabilidade de membrana com pulsos 

elétricos (eletroporação) de características apropriadas (formato, voltagem, frequência). 

Além de permitir o uso de uma concentração menor do fármaco, permite terapia 

localizada em direção a um alvo molecular específico, limitando assim os efeitos 

colaterais e melhorando o controle do tumor (CONDELLO et al., 2022; CARDOSO et 

al., 2021). 

O objetivo desse trabalho é relatar um caso clínico de carcinoma de células 

escamosas em um gato, destacando a apresentação clínica, o método diagnóstico  e 

tratamento utilizados. 
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Relato do caso 

O presente relato de caso ocorreu em uma clínica veterinária situada em Lavras, 

Minas Gerais. Foi atendido um gato, sem raça definida, de aproximadamente sete anos 

de idade, pelagem branca, pesando 6 kg. O animal ficava exposto à luz solar por várias 

horas do dia, além de ser portador de FIV (vírus da imunodeficiência felina). O felino 

apresentava lesões ulcerativas com crostas hemáticas em ambas as pinas e plano nasal 

(Figura 7).  

No hemograma (tabela 6) foi observado linfopenia e na bioquímica sérica não 

havia alterações significativas (tabela 7). A citologia por imprint das lesões revelou a 

presença de células epiteliais com características anormais (atípicas), variando em forma 

e tamanho (pleomórficas), apresentando núcleos de formas variadas (arredondados e 

ovóides). Esses núcleos estavam levemente cromáticos (coloração fraca) e com nucléolos 

evidentes. No citoplasma, havia alteração na coloração, com aspecto eosinofílico. As 

células estavam organizadas em ilhas e havia pérolas de queratina, confirmando o 

diagnóstico de carcinoma de células escamosas. 

 
  

Figura 7 Gato apresentando lesões ulcerativas com crostas hemáticas devido a carcinoma de 

células escamosas. A: pina esquerda. B: pina direita. C: plano nasal  

    
Fonte: Cedido pela clínica Veterinária, 2024. 

 

O paciente foi submetido ao tratamento de eletroquimioterapia. Como medicação 

pré-anestésica foram utilizados dexmedetomidina (3 mcg/kg) e metadona (0,1 mg/kg) por 

via intramuscular. A indução ao plano anestésico foi realizada com midazolam (0,1 

mg/kg), quetamina (2 mg/kg) e propofol (2 mL/kg) por via intravenosa. A anestesia foi 

mantida com isoflurano por via inalatória. Oito minutos antes do início do procedimento 

de eletroquimioterapia, foi administrada bleomicina na dose de 1,9 U/m² por via 

intravenosa. Foi realizada a tricotomia na região das lesões, seguida de antissepsia local 

e aplicação de gel hipoalergênico para aumentar a condutividade elétrica. As áreas 

afetadas foram submetidas a pulsos elétricos provocados pelo eletrodo de agulha 

pontiaguda 6mm (Figura 8). Poucos segundos após, observou-se aumento de volume nas 

referidas regiões e mudança de coloração, as quais se tornaram azuladas (Figura 9). Foi 

instituída sonda esofágica para alimentação, caso a ingestão alimentar fosse 

comprometida, devido à dificuldade em detectar odores. O tratamento domiciliar incluiu 

prednisolona (0,5mg/kg, SID, 10 dias), dipirona (25mg/kg, BID, 7 dias) e tramadol 

(4mg/kg, QID, 10 dias), além de limpeza da ferida com solução fisiológica e aplicação da 

A B C 
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pomada Keravit® (Gentamicina - sulfato - 0,3g Hidrocortisona 1,0g Vitamina A 500.000 

UI Vitamina D 62.500 UI Excipientes q.s.p. 100,0 g) a cada 12 horas e higienização da 

sonda esofágica com solução fisiológica. 
 

Tabela 6: Hemograma do gato com carcinoma de células escamosas 

Eritrograma Resultados Valores de Referência 

Hemácias (mi/mm³) 7,42 5,00 – 10,00 milhões/mm³ 

Hemoglobina (g/dL) 13,2 24,00 - 45,00% 

Hematócrito (%) 38 5,00 – 15,00 g/dL 

V.C.M. 51,21 39,00 – 55,00 fL 

C.H.C.M. 34,73 30,00 – 36,00 g/Dl 

Leucócitos (/mm³) 6040 6.000 – 19.000/mm³ 

Mielócitos 0 0/mm³ 

Metamielócitos 0 0/mm³ 

Bastonetes 121 0/mm³ 

Segmentados 4651 0 – 570/mm³ 

Linfócitos típicos 846 2100 – 14.250/mm³ 

Linfócitos atípicos - 120-2280/mm³ 

Monócitos 181 0-190/mm³ 

Eosinófilos 242 1200 – 10450/mm³ 

Basófilos 0 60-760/mm³ 

Plaquetas (/mm³) 300000 300.000 – 700.000mm³ 

* V.C.M.: volume corpuscular médio; C.H.C.M.: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

R.D.W.: amplitude de distribuição dos eritrócitos (variação entre os tamanhos dos eritrócitos); P.D.W.: 

amplitude de distribuição volumétrica das plaquetas (variação entre os tamanhos das plaquetas). 

Fonte: Labvet, Lavras-MG (2024). 

 

Tabela 7 - Valores de bioquímica renal e hepática do gato com carcinoma de células escamosas 

Parâmetro Resultados Valores de Referência 

TGP (ALT) 23,70 U/L 10 a 80 U/L 

Fosfatase Alcalina 73,20 U/L 10 a 96 U/L 

Ureia 58,30 mg/dl 10 a 30 mg/dl 

Creatinina 0,90 mg/dl 0,70 a 1,80 mg/dl 

Fonte: do autor, 2024. 

 

Após uma semana, a lesão havia iniciado o processo de cicatrização (Figura 10). 

Animal apresentava episódios de espirro, alimentação apenas por meio de sonda, 

encontrava-se prostrado e com sinais de desconforto. A sonda esofágica foi mantida. Na 

terceira semana após o procedimento de eletroquimioterapia, a sonda esofágica se 

desprendeu. Para recolocação da mesma, o paciente foi submetido à medicação pré-

anestésica com metadona (0,1 mg/kg IM), seguida da indução e manutenção do plano 

anestésico com propofol (3ml/kg IV). O animal ainda apresentava reflexos, então foi 

administrado mais propofol (1,5 mL/kg IV). As mucosas tonaram-se cianóticas, houve 

aumento do tempo de preenchimento capilar, hipotensão, bradicardia e depressão 

respiratória, culmimando em parada cardiorrespiratória. Rapidamente, foram instituídos 



 

 

Revista Científica Pro Homine - 20xx v(n): p-p (não preencha) 29 
  

 

p

ggi

na 

os procedimentos de reanimação cardiopulmonar, como intubação para suporte 

ventilatório e compressões torácicas. Apesar dos esforços, não foi possível reverter o 

quadro e o animal veio a óbito.   
 

 

 

 

 

Figura 8 Gato com carcinoma de células escamosas sendo submetido à eletroquimioterapia. 

Observa-se a inserção do eletrodo de agulha pontiaguda de 6 mm no momento dos impulsos 

elétricos. (A): Pina direita. (B): Plano nasal. 

     
Fonte: Cedido pela clínica veterinária, 2024. 

 
Figura 9 Gato com carcinoma de células escamosas após ser submetido à eletroquimioterapia. 

Observa-se a presença de aumento de volume (hematoma) e coloração azulada nas áreas de 

aplicação. (A): Pina esquerda. (B): Pina direita. (C): Plano nasal. 

    
Fonte: Cedido pela clínica Veterinária, 2024. 
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Figura 10 Gato com carcinoma de células escamosas uma semana após o procedimento de 

eletroquimioterapia. Observa-se a presença de hematoma e crostas hemáticas, dando início o 

processo de cicatrização (A) pina esquerda. (B) pina direita. (C) Plano nasal. 

    
Fonte: Cedido pela clínica veterinária, 2024. 

 

Discussão 

As lesões cutâneas apresentadas pelo paciente eram consistentes com o 

diagnóstico de CCE na sua forma ulcerativa (Campos et al., 2024). Segundo esse mesmo 

autor, essa forma aparece primeiramente como úlceras rasas e crostosas, que vão se 

tornando profundas e crateriformes e a superfície afetada sangra com facilidade. Os danos 

podem ser únicos ou múltiplos, sendo representados por ulceração, alopecia, eritema e 

descamação acompanhada de crostas, conforme fora observado. Acomete principalmente 

regiões sem pelo, despigmentadas ou levemente pigmentadas, como pavilhões auriculares 

(orelhas), plano nasal e pálpebras (Cardoso et al., 2021); Santos et al., 2018). O felino era 

de pelagem inteiramente branca, sendo um aspecto individual que o tornou predisponente 

ao desenvolvimento da condição clínica, não havendo acometimento apenas das 

pálpebras.  

A falta de pigmentação da epiderme associada à exposição demasiada do paciente 

aos raios solares foram os principais desencadeantes do quadro. A luz ultravioleta exerce 

efeitos sobre o DNA, desencadeando mutações específicas nos genes supressores 

tumorais p53 e p16. Além disso, também causa efeito imunossupressor sobre a pele, 

comprometendo o funcionamento normal de vigilância das células de Langerhans (Santos 

et al., 2018). Oliveira et al. (2023) afirmam que a imunossupressão está fortemente 

associada a um risco aumentado de desenvolverem essa neoplasia. O animal era portador 

de FIV, fator que pode ter contribuído para imunossupressão, favorecendo a progressão 

do CCE (Carrai et al., 2020; Oliveira et al., 2023). 

B A C 
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No caso relatado, a confirmação de CCE foi realizada por avaliação citológica, 

não necessitando de biopsia incisional. Apesar de não levar em consideração a arquitetura 

do tecido, a citologia é um método rápido, pouco custoso e minimamente invasivo, que 

quase sempre fornece informações para identificação definitiva (FERNANDES et al., 

2022; SANTOS et al., 2018). 

 A escolha pela eletroquimioterapia baseou-se no fato das lesões encontrarem-se 

em áreas de difícil acesso cirúrgico, como plano nasal (CEMAZAR et al., 2008). No 

entanto, a evolução clínica indicou desafios significativos. As alterações apresentadas 

pelo animal podem estar relacionadas tanto à agressividade da lesão e resposta 

inflamatória pós-tratamento, quanto ao impacto da FIV sobre a capacidade de 

recuperação do paciente (Carrai et al., 2020). Por outro lado, os sinais clínicos 

manifestados antes do óbito provavelmente estejam relacionados a efeitos adversos do 

uso da metadona e propofol. Os opioides, como a metadona, em felinos podem causar 

sedação excessiva, bradicardia e depressão respiratória.  

O propofol é um agente anestésico de ação rápida, amplamente utilizado em 

procedimentos veterinários devido à sua capacidade de induzir anestesia geral de forma 

eficiente. É classificado como um agente hipnótico intravenoso que atua no sistema 

nervoso central, potencializando a ação do neurotransmissor inibitório GABA. Apesar de 

sua eficácia, o propofol apresenta efeitos adversos significativos, incluindo apneia, 

bradicardia e hipotensão, principalmente em doses elevadas ou administração rápida 

(Ferreira et al., 2022). No caso relatado, a apneia foi uma complicação relevante atribuída 

ao uso do propofol, evidenciando a necessidade de monitoramento rigoroso durante sua 

administração, especialmente em pacientes imunossuprimidos ou debilitados. 

O tratamento do carcinoma de células escamosas (CCE) em felinos pode ser 

realizado por diferentes abordagens terapêuticas, incluindo cirurgia, radioterapia, 

quimioterapia e eletroquimioterapia. A escolha do método depende de diversos fatores, 

como o estágio da neoplasia, localização da lesão, estado geral do paciente e viabilidade 

técnica. A cirurgia é considerada o tratamento de primeira linha, principalmente para 

lesões localizadas e acessíveis, permitindo a remoção completa do tumor com margens 

livres (Cardoso et al., 2021). No entanto, em áreas de difícil acesso ou em casos de 

múltiplas lesões, como no plano nasal, alternativas como a eletroquimioterapia têm 

ganhado destaque por sua eficácia local e baixo impacto sistêmico (Cemazar et al., 2008). 

A sobrevida dos pacientes com CCE está diretamente relacionada à precocidade 

do diagnóstico e à adequação do tratamento. Estudos mostram que felinos tratados 

cirurgicamente em estágios iniciais podem apresentar uma sobrevida média superior a 

dois anos (Santos et al., 2018). Por outro lado, pacientes submetidos a terapias paliativas, 

como quimioterapia isolada, geralmente têm uma sobrevida mais limitada devido à 

progressão da doença.  
A radioterapia, por exemplo, é uma opção frequentemente utilizada em casos em 

que a cirurgia é inviável ou quando o objetivo é reduzir o tamanho do tumor antes de 

outros tratamentos. Outra modalidade promissora é a terapia fotodinâmica, que utiliza 

compostos fotossensibilizantes ativados por luz para destruir as células tumorais, sendo 

uma opção para lesões superficiais e precoces, com menor impacto nos tecidos adjacentes 

(Santos et al., 2018). 

A quimioterapia tópica ou sistêmica também pode ser indicada em casos de 

CCE, dependendo da extensão e da gravidade da lesão. Medicamentos tópicos como o 5-

fluorouracil e a imiquimode são frequentemente usados para tratar lesões superficiais, 

enquanto agentes sistêmicos, como o carboplatino, podem ser utilizados em casos de 

metástases ou quando há múltiplas lesões (Oliveira et al., 2023). Embora esses 
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tratamentos sejam úteis para controlar a progressão da doença, apresentam limitações 

devido a possíveis efeitos colaterais, como toxicidade sistêmica e irritação local. Esses 

fatores devem ser considerados para evitar prejuízos à qualidade de vida do animal (Carrai 

et al., 2020). 

A sobrevida dos pacientes tratados varia amplamente de acordo com a 

abordagem utilizada e o estágio do CCE no momento do diagnóstico. Lesões tratadas 

precocemente por cirurgia ou terapia fotodinâmica têm melhores prognósticos, com 

sobrevida que pode ultrapassar dois anos (Fernandes et al., 2022). Em contrapartida, em 

casos avançados, onde o tratamento é paliativo, como radioterapia isolada ou 

quimioterapia sistêmica, a sobrevida geralmente é limitada a alguns meses (Santos et al., 

2018). A escolha da terapia ideal deve levar em conta a viabilidade técnica, o estado geral 

do paciente e os recursos disponíveis, priorizando tratamentos menos invasivos e com 

maior probabilidade de sucesso clínico. 

O presente relato de caso fornece informações dos fatores de risco, diagnóstico e 

tratamento do carcinoma de células escamosas (CCE) em um felino imunossuprimido e 

com predisposições individuais, como pelagem branca e exposição solar prolongada. A 

imunodeficiência viral felina (FIV), além de prejudicar a resposta imunológica do felino, 

pode ter contribuído para o desenvolvimento do CCE. O diagnóstico foi eficazmente 

confirmado através da citologia por imprint, destacando essa técnica como alternativa 

menos invasiva em casos de neoplasias superficiais. A eletroquimioterapia, apesar de 

promissora para lesões em áreas de difícil acesso cirúrgico, apresentou limitações devido 

a complicações após o procedimento, como desconforto e dificuldade respiratória. Essas 

alterações podem ter sido agravadas pela imunossupressão associada à FIV e pela 

administração de opióides, culminando no óbito do animal. O monitoramento contínuo 

no tratamento de neoplasias é de extrema relevância para minimizar os efeitos adversos 

e otimizar a resposta terapêutica. 
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